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PROMOÇÕES
DO ARMAZÉM DA COOPERSETE

*Ofertas válidas por tempo limitado ou enquanto durar o estoque

LIGUE: (31) 3779-2370

MOLUSCICIDA
METAREX 200 GR
De: R$ 20,00

PARA: R$ 14,70

IVERMIN 500 ML
De: R$ 50,00

PARA: R$ 41,90

HEMOLITAN
5 LT
De: R$ 1.070,00

PARA: R$ 947,90

TYLADEN 100 ML
De: R$ 49,50

PARA: R$ 41,45

REGROW
SINCRONIZAÇÃO
100 ML
De: R$ 30,00

PARA: R$ 25,50

NITRO GAMBA
200 ML
De: R$ 55,00

PARA: R$ 40,50

COBACTAN 2,5
100 ML
De: R$ 275,50

PARA: R$ 231,70

DUAL GOLD
5 LT
De: R$ 372,00

PARA: R$ 301,50

KLORPAN 480 EC
CLORPIRIFOS 10 LT
De: R$ 485,00

PARA: R$ 408,20

IMPULSOR
1 LT
De: R$ 306,00

PARA: R$ 275,50

RUBRALAN LEITE
1 KG
De: R$ 23,00

PARA: R$ 18,90

SEMENTE SORGO
NUSIL 406 20 KG 
De: R$ 952,00

PARA: R$ 900,50
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EXPEDIENTE

 Mauro  Marcelo  Maurílio

Quem lida no campo sabe que 
passamos por ciclos. E está che-
gando o momento para que o 
produtor de leite faça um plane-
jamento para os próximos meses, 
especialmente em relação à safra 
de forragens e ao período de es-
tiagem. Alertamos que fatores ge-
opolíticos atuais podem impactar a 
oferta - e os preços - dos adubos. 
Não deixem para adquirir insumos 
na última hora.  Planejar agora sig-
nifica garantir melhores condições 
para o plantio futuro e proteger a 
rentabilidade da atividade.

Outro ponto é a disponibilidade 
de água. Períodos de seca podem 
ser cada vez mais severos e pro-
longados. Investir na conservação 
de nascentes, limpeza de reserva-
tórios, manutenção de sistemas 
de captação e ampliação das re-
servas hídricas é importante.

É fundamental organizar com 
antecedência a produção de vo-
lumosos, garantindo silagem de 

qualidade e planejamento nutricio-
nal adequado para atravessar a 
estiagem.

O armazém da Coopesete está 
preparado para atender o asso-
ciado com estoque de insumos 
estratégicos para a seca, incluin-
do inoculantes e outros produtos 
fundamentais para a produção de 
silagem e o manejo nutricional do 
rebanho.

A Coopersete oferece preços 
atrativos e facilidade de paga-
mento, permitindo que o produtor 
faça seus investimentos com mais 
tranquilidade e segurança. Lem-
bramos sempre que toda compra 
realizada no armazém fortalece a 
nossa entidade e o produtor asso-
ciado ganha sempre, de forma in-
direta e direta.

Forte abraço.

Mauro Figueiredo
Marcelo Azeredo
Maurílio Vaz de Melo
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EPAMIG INFORMA

DESABASTECIMENTO E DESABASTECIMENTO E 
FORNECIMENTO DE SILAGEM: FORNECIMENTO DE SILAGEM: 
Tecnologia de custo zero que impacta 

diretamente no bolso do produtor

Para o produtor, a silagem re-
presenta meses de planejamen-
to, investimento e trabalho na 
lavoura, além de ser a principal 
fonte de volumoso do rebanho 
durante a seca.

É natural que grande parte 
da atenção no processo de pro-
dução de silagem esteja voltada 
às etapas de colheita, picagem, 
enchimento e compactação, 
determinantes para a qualidade 
do material. No entanto, após a 
abertura do silo, inicia-se uma 
nova fase igualmente importan-
te e, muitas vezes, negligencia-
da: o desabastecimento. 

A fermentação anaeróbica se 
completa em aproximadamen-
te três semanas e o material se 
preserva por longo período em 
silagem compactada adequada-
mente.

No entanto, esse estado de 
preservação pode ser alterado 
assim que inicia a retirar o ma-

terial. Durante este processo, a 
silagem entra em contato com 
o ar, iniciando a fermentação 
aeróbica. Fungos e leveduras 
começam a crescer, fazendo a 
silagem perder valor nutritivo 
e gerar prejuízo. Por isso, mi-
nimizar a exposição da face do 
silo ao ar é fundamental. 

O segredo para evitar a dete-
rioração está na velocidade de 
avanço na retirada da silagem 
do painel. A remoção diária da 
fatia deve ser rápida o suficien-
te para superar a velocidade de 
deterioração pela entrada do ar.

Em regiões de clima tropical, 
como o Brasil, recomenda-se 
retirar uma fatia entre 20 e 30 
cm por dia em toda a extensão 
do painel. Essa recomendação 
é importante porque o oxigênio 
pode penetrar de 1 a 2 metros 
horizontalmente na massa ensi-
lada. Com um avanço de 30 cm, 
por exemplo, a silagem exposta 

permanece na face do silo por 
cerca de três dias antes de ser 
fornecida aos animais, reduzin-
do as perdas. 

Portanto, o tamanho e as di-
mensões do silo tipo trincheira 
deverão ser planejados de acor-
do com a necessidade diária do 
rebanho.

Um erro frequente é utilizar 
silos já existentes ou construir 
novos sem considerar a previsão 
da camada diária a ser removida 
do silo, em função do número de 
animais. Isto representa elevada 
fonte de perdas de silagem por 
ocasião do fornecimento. Desse 
modo, o dimensionamento do 
silo deve começar pelo manejo 
de desabastecimento.

O primeiro passo é calcular 
o consumo diário do rebanho. 
Em seguida, definem-se as di-
mensões do silo com base no 
volume necessário e na densi-
dade esperada da massa ensila-

da, utilizando como referência 
dados históricos da fazenda ou 
de sistemas semelhantes.

Outro ponto importante é a 
orientação do corte do painel, 
que deve ser feito sempre de 
cima para baixo, usando a fresa 
do vagão ou o garfo hidráulico, 
deixando a parede reta e com-
pacta.

O erro mais comum é entrar 
com a concha do trator por bai-
xo e forçar para cima; isso racha 
o silo por dentro, criando cami-
nhos de entrada de oxigênio. 
Essas práticas são tecnologias 
que sem custo, que garantem 
que a silagem de qualidade da 
silagem produzida continue no 
cocho, protege a saúde do reba-
nho e valorizando cada centavo 
investido. 

Mais informações entrar em 
contato por e-mail: fernanda.
gomes@epamig.br

Fernanda de Kássia Gomes, Pesquisadora/EPAMIG Centro-Oeste; 
Raissa da Silva Rodrigues, bolsista PIBIC/CNPq; e 
Karina Toledo da Silva, Pesquisadora/EPAMIG Centro-Oeste
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O PRODUTOR PERGUNTA,
A EMBRAPA RESPONDE

Como controlar o sapé e o 
rabo-de-burro nas pastagens? 
Em área de sapé faz-se a sua 
queima antes da aração? 
O sapé e o rabo-de-burro são espécies de plantas invasoras 
muito comuns na Região Central do Brasil. São espécies 
agressivas que se multiplicam com facilidade. O rabo-de-
burro pode ser controlado arrancando as touceiras que surgem 
isoladamente nas pastagens. Esse processo deve ser repetido 
por alguns anos, sempre antes da floração dessa invasora, 
impedindo sua disseminação. Para controlar o sapé, que domina 
totalmente uma determinada área, pode-se utilizar aração ou 
herbicida, com posterior plantio de uma gramínea forrageira que 
promova boa cobertura do solo. Outra alternativa de controle 
consiste no plantio de uma cultura anual, como, por exemplo, 
o milho, antecedido das práticas agronômicas necessárias 
(preparo do solo, calagem e adubação). No segundo ano, já 
é possível semear, junto com a cultura, a forrageira desejada. 
Dessa forma, a pastagem já estará formada por ocasião da 
colheita. Esse método pode ser usado também para o controle 
do rabo-de-burro. Deve-se evitar a superlotação das pastagens 
para impedir a reinfestação. Em áreas altamente infestadas com 
sapé, a queima deve ser feita antes da aração, com a finalidade 
de eliminar a macega (forragem madura no campo, com valor 
nutritivo e consumo baixos) e facilitar esta prática.

Demora recuperar uma
vaca que não dá cio? 

Experimentos mostram que a vaca magra 
com anestro precisa recuperar 30% ou 
mais de seu peso para que o ovário volte 
a funcionar. Dessa maneira, o tempo de 
recuperação irá depender do ganho de peso 
diário do animal. Em condições práticas, a 
vaca magra com ovários pequenos, duros 
e lisos (parados ou inativos) pode demorar 
mais de oito meses para recuperar sua 
atividade ovariana.

O que é anestro? Por que 
algumas vacas não dão cio?

É a falta ou ausência do ciclo estral e do cio. 
Falta de cio, com raras exceções, é problema 
nutricional. Se no rebanho está sendo utilizada 
inseminação artificial ou monta controlada 
(vaca em cio levada ao touro), o problema de 
ausência de cio pode estar sendo confundido 
com falhas na identificação do cio. A avaliação 
da condição corporal do animal também é 
importante, porque uma vaca não gestante e em 
boa condição corporal (bom estado de carne), 
não apresentando cio, pode ser indicativo de 
patologias no útero e nos ovários.
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CAVALGANDO Por: Ti Rei

38ª 38ª 
CavalgadaCavalgada
Riachão àRiachão à
ConceiçãoConceição

Os integrantes da Tradicio-
nal Comitiva são familiares e 
amigos de longa data, escolhidos 
a dedo. A escolha foi feita com 
cuidado, pois a convivência de 
nove dias e oito noites, para ser 
prazerosa e harmoniosa, carece 
de entrosamento, obediência, 
compreensão e sabedoria. Não 
precisamos ser extraordinários 
em tudo; ser consistentes nas 
coisas simples nos leva ao des-
tino. Uma atitude simples pode 
mudar uma história.

As cangalhas (conjunto de 
madeira, couro cru e sola para 
os muares levarem as cargas), 
as bruacas (bolsas de couro cru 
para transporte de cargas) e 
algumas selas foram reformadas 
na Selaria Sete. A divisão correta 
segue o critério de mesmo peso 
em cada bruaca; qualquer dife-
rença fará o lado mais pesado 
puxar para aquele lado. 

O que mantém a carga equi-
librada é o pêndulo, não o aperto 
da sobrecarga com o cambito. 
Os muares são escolhidos entre 
tantos, sempre os de boa índole. 
E assim acontece: sem apavorar, 
com suavidade, o dia vai passan-
do e se despedindo de nós.

Os pousos, com boa alimen-
tação e fartas pastagens para 
os animais, foram ajeitados, 
conversados, combinados e 
contratados. São proprietários 
amigos e velhos conhecidos, 
com tradição na recepção da 
Tradicional Comitiva: Barra do 
Riachão; Lagoa dos Patos, do 
Lê; Extrema, no Carlos Magno; 
Barra do Extrema, no Marco 
Antônio; João Carrinho; Fa-

mília Queirós, na região da 
Parauninha; e Zilma, Jordana, 
Beatriz, Fernando e família, em 
Conceição do Mato Dentro.

João Carrinho ajeitou a tri-
lha na subida da serra. Sabemos 
que a felicidade não depende do 
que falta, mas sim do bom uso 
daquilo que já temos. Seguindo 
em frente e procurando fazer o 
bem, essa prática nos torna mais 
fortes. Na verdade, o que faze-
mos aos outros serve também a 
nós mesmos.

Estamos organizando a 38ª 
Cavalgada Riachão a Concei-
ção para participarmos do 239º 
Jubileu do Senhor Bom Jesus, 

que acontece de 13 a 24 de 
junho, em Conceição do Mato 
Dentro. Essa cavalgada sempre 
revela uma enorme força e um 
novo pensamento, com fé, paci-
ência e sabedoria para aceitar 
tudo aquilo que foge ao nosso 
controle.

Vamos descobrindo os segre-
dos da Serra Mãe, uma serra que 
prega, ensina, mas também co-
bra humildade naquelas trilhas. 
Seguimos apreciando a natureza 
e agradecendo, pois temos cer-
teza de que, sem o Senhor Bom 
Jesus, nada podemos fazer. Ele 
já preparou uma cavalgada 
abençoada e cheia de vitórias.

Naquelas paragens, nem 
sempre o caminho será fácil, 
mas Ele sempre nos mostrará as 
montarias adequadas. Cavalgar 
com fé e sabedoria é o remédio 
que nos mantém motivados 
diante dos obstáculos, sempre 
encarados como desafios.

Junho é o mês de fazermos 
nossa sonhada cavalgada, de 
transformar cada etapa em um 
passo na direção daquilo que 
faz nosso coração vibrar de 
alegria e nosso espírito sentir-se 
verdadeiramente abençoado e 
vivo. Confiando, sabemos que o 
Senhor Bom Jesus vai cavalgar 
conosco.

Marcos Aurélio Batista fer-
rou boa parte da tropa que par-
ticipa desta tradicional cavalga-
da, sem fazer uso da violência, 
sempre com pedidos delicados, 
recompensas, elogios e poucas 
punições.

Com capricho, procurando 
fazer o melhor com as condições 
que temos, não sei até quando, 
mas vou cavalgando. Pedaços de 
mim vou deixando...

Estamos Estamos 
organizando a 38ª organizando a 38ª 
Cavalgada Riachão Cavalgada Riachão 
a Conceição para a Conceição para 
participarmos do participarmos do 
239º Jubileu do 239º Jubileu do 
Senhor Bom Jesus, Senhor Bom Jesus, 
que acontece de que acontece de 
13 a 24 de junho13 a 24 de junho
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ASSEMBLEIA GERAL
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PRODUÇÃO DE LEITE

Cuidados para GarantirCuidados para Garantir
Produção e RentabilidadeProdução e Rentabilidade

Junho marca o início do perí-
odo mais seco em grande parte 
das regiões produtoras de leite. 
Com a redução das chuvas, di-
minui o crescimento das pas-
tagens, exigindo do produtor 
maior atenção ao planejamento 
alimentar, ao manejo sanitário e 
ao conforto dos animais.

As decisões tomadas nesta 
época influenciam diretamente 
a produção de leite dos próxi-
mos meses e podem determinar 
o sucesso ou o prejuízo da ati-
vidade.

Mais do que reagir às dificul-
dades da seca, o produtor mo-
derno deve se antecipar a elas, 
garantindo segurança alimentar 
ao rebanho e sustentabilidade 
ao negócio.

A seca não precisa significar 
queda de produtividade. Pro-
priedades que trabalham com 
planejamento alimentar, manejo 
adequado, controle sanitário efi-
ciente e gestão dos indicadores 
conseguem atravessar o perío-

do de inverno mantendo bons 
níveis de produção e rentabili-
dade.

A queda na qualidade e na 
quantidade das pastagens é uma 
das preocupações durante o in-
verno. O capim perde valor nu-
tritivo, apresenta menor teor de 
proteína e reduz sua capacidade 
de sustentar altas produções.

Por isso, junho é o momento 
de intensificar o fornecimen-
to de alimentos conservados, 
como silagem de milho, sila-
gem de sorgo, cana-de-açúcar 
corrigida com ureia, pré-secado 
ou feno. O ideal é que o produ-
tor já tenha planejado e armaze-
nado esses alimentos durante o 
período chuvoso.

É importante avaliar diaria-
mente os estoques disponíveis. 
Muitos produtores enfrentam 
dificuldades justamente por su-
bestimarem o consumo do reba-
nho durante a seca. Um cálculo 
inadequado pode resultar na fal-
ta de alimento nos meses mais 

críticos, elevando custos e redu-
zindo a produção.

Outro ponto fundamental é 
a suplementação mineral. Mes-
mo em sistemas mais simples, 
o fornecimento contínuo de mi-
nerais específicos para bovinos 
leiteiros contribui para a manu-
tenção da saúde, da fertilidade e 
da produção.

Água de qualidade - Mes-
mo durante o inverno, a vaca 
leiteira mantém elevada neces-
sidade de água. Um animal em 
lactação pode consumir entre 
60 e 120 litros por dia, depen-
dendo da produção de leite, da 
alimentação e das condições cli-
máticas. Bebedouros devem ser 
limpos regularmente para evitar 
contaminações e estimular o 
consumo. Água limpa e fresca 
influencia diretamente o desem-
penho produtivo do rebanho.

Vacas em lactação - Junho 
também é um bom período para 
revisar os lotes de produção. Se-
parar vacas de alta, média e bai-

xa produção permite um melhor 
aproveitamento da alimentação 
disponível e evita desperdícios.

A condição corporal dos ani-
mais deve ser monitorada cons-
tantemente. Vacas que perdem 
muito peso nesta época podem 
apresentar dificuldades repro-
dutivas, redução da imunidade 
e queda na produção de leite.

A observação diária dos ani-
mais continua sendo uma das 
ferramentas mais eficientes de 
manejo. Alterações no consumo 
de alimento, apatia ou redução 
na produção podem indicar pro-
blemas que precisam ser identi-
ficados rapidamente.

31 99507-1525
@_zadora

Aulas de Inglês Encontros on line
Material de qualidade incluso

Aulas personalizadas
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Atenção com Atenção com 
bezerras e novilhasbezerras e novilhas

Reprodução - O clima mais ameno cos-
tuma favorecer os índices reprodutivos dos 
bovinos leiteiros. A menor ocorrência de es-
tresse térmico contribui para melhores taxas 
de cio e concepção. Junho é momento para 
revisar protocolos reprodutivos, realizar 
diagnósticos de gestação e identificar vacas 
vazias que precisam retornar ao programa de 
reprodução. Produtores que utilizam insemi-
nação devem aproveitar para intensificar os 
trabalhos, visando concentrações de parto 
em épocas mais favoráveis do ano seguinte.

Controle sanitário - Embora o período 
seco apresente menor incidência de algu-
mas doenças parasitárias, o manejo sanitá-
rio deve permanecer rigoroso. É importante 
manter atualizado o calendário de vacinação 
da propriedade e realizar o monitoramento 

de verminoses, carrapatos e moscas. A infes-
tação por ectoparasitas reduz o desempenho 
produtivo e aumenta os custos da atividade.

Também é recomendável revisar as ins-
talações, especialmente salas de ordenha, 
currais e áreas de manejo. 

Planejamento - Junho Deve ser encarado 
como um mês de planejamento. O produtor 
precisa começar a organizar o plantio das fu-
turas lavouras destinadas à produção de sila-
gem e avaliar os resultados obtidos na última 
safra. Anotar dados de produção, consumo 
de alimentos, índices reprodutivos e ocor-
rências sanitárias permite uma gestão mais 
eficiente da propriedade. Hoje, cada vez 
mais, o lucro na pecuária leiteira depende da 
capacidade de transformar informações em 
decisões corretas.

 As futuras produtoras 
de leite merecem atenção 
especial durante o inverno. 
As temperaturas mais 
baixas podem comprometer 
o desenvolvimento dos 
animais mais jovens, 
principalmente quando 
não há proteção adequada 
contra vento e umidade. 
Abrigos bem manejados, 
camas secas e alimentação 
balanceada garantem 
crescimento adequado 
e melhor desempenho 
futuro. Investir no 
desenvolvimento das 
bezerras é garantir vacas 
mais produtivas e longevas 
nos próximos anos.
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produtores no mês de MAIO26
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FORNECEDORES

001 Victor Collin De Noronha Guarani...................1.077.121...... 34.746
002 Mauro Antônio Costa de Araújo..........................812.665...... 26.215
003 Celina Puntel Candiotto de Carvalho.................169.963........ 5.483
004 Carlos Maurício Vasconcelos Gonzaga.............123.157........ 3.973
005 Agropecuária Teixeira Machado Ltda...................67.250........ 2.169
006 Ilacir Pereira de Amorim........................................63.190........ 2.038
007 Ivan Leão França....................................................47.091........ 1.519
008 Adilson Guimarães Capanema..............................43.811........ 1.413
009 Maria do Carmo de Oliveira...................................37.200........ 1.200
010 Adão Geraldo Bastos de Sena..............................34.550.........1.115
011 Flávio Lisboa Peres................................................30.382........... 980
012 Epamig ...................................................................28.333........... 914
013 Maurílio Vaz de Melo..............................................26.235........... 846
014 Fernando Mauricio Araújo Guimarães.................23.551........... 760
015 Flávio Bittencourt Tavares.....................................23.191........... 748
016 Edson Lourenço de Freitas...................................22.316........... 720
017 Celso Aparecido de Oliveira..................................22.048............711
018 Sylvio Romero Perez de Carvalho........................19.034........... 614
019 Edimilson Lourenço de Freitas.............................18.135........... 585
020 Sérgio França Leão................................................17.805........... 574
021 Marcelo Azeredo Barbosa.....................................13.770........... 444
022 Espólio de Joaquim Henrique Nogueira..............12.386........... 400
023 Espólio de Vera Campolina Marques Ferreira.......9.395........... 303
024 Eymard Timponi França...........................................8.764........... 283
025 Vera Lúcia Brandão Costa.......................................8.445........... 272
026 Alexandre Lopes Lacerda........................................8.263........... 267
027 Marcelo Candiotto Moreira de Carvalho................7.130........... 230
028 Olavo Martins Figueiredo........................................5.308........... 171
029 Carlos Liboreiro Filho..............................................5.280........... 170
030 Gilberto Vaz de Melo Azeredo.................................5.204........... 168
031 Nelson Oliveira Santos............................................4.821........... 156
032 Arísio Alves França..................................................4.112........... 133
033 Felipe César Viana Oliveira e/ou.............................4.070........... 131
034 Antônio Edésio Martins de Figueiredo...................3.762........... 121
035 Alcides Gonçalves de Souza...................................3.717........... 120
036 Ednaldo dos Santos Tavares...................................3.708........... 120
037 Geraldo José Duarte de Paula................................3.634............117
038 Eliana Viana Oliveira................................................3.264........... 105
039 Espólio de Moacir Ribeiro de Matos.......................3.261........... 105
040 Flávio Guimarães da Rocha....................................3.221........... 104
041 Pedro Elysio Freitas Figueiredo.............................3.213........... 104
042 Arthur Riuller Fernandes de Oliveira......................3.197........... 103
043 Honório Gontijo de Lacerda....................................3.115........... 100
044 Helvécio Marques.....................................................2.985............. 96
045 Túlio Márcio da Silva Pereira Filho.........................2.694............. 87
046 Júlio César Duarte de Paula....................................2.684............. 87
047 Ivan Moreira Braga...................................................2.672............. 86
048 Ernane Gonçalves de Paula....................................2.534............. 82
049 Aparecida Conceição Cota Cruz.............................2.388............. 77
050 Eduardo José Batista Maciel...................................2.333............. 75

PRODUTOR   		                     VOLUME MENSAL .... DIÁRIO

MAIORES
Produtores da COOPERSETE, com
as melhores bonificações - MAIO/26

BONIFICAÇÃO

PRODUTOR................................................ 	 R$
Luiz Antônio Bernardino de Souza.......... 	 0,3066
Carlos Mauricio Vasconcelos Gonzaga.. 	 0,3047
Maria do Carmo de Oliveira...................... 	 0,2800
Eduardo José Batista Maciel.................... 	 0,2743
Olavo Martins Figueredo.......................... 	 0,2663
Ivan Leão França....................................... 	 0,2637
Epamig....................................................... 	 0,2632
Nelson Oliveira Santos............................. 	 0,2631
Marcelo Candiotto Moreira de Carvalho. 	 0,2590
Mauro Pereira da Silva.............................. 	 0,2559
Arthur Riuller Fernandes de Oliveira....... 	 0,2515
Flávio Guimarães da Rocha..................... 	 0,2467
Vera Lúcia Brandão Costa........................ 	 0,2445
Alcides Gonçalves de Souza.................... 	 0,2432
Antônio Edésio Martins de Figueiredo.... 	 0,2393
Ednaldo dos Santos Tavares.................... 	 0,2377
Geraldo dos Santos.................................. 	 0,2368
Milton Antônio Tavares............................. 	 0,2364
André Luiz dos Anjos Fonseca................ 	 0,2305
Agropecuária Teixeira Machado Ltda...... 	 0,2838
Espólio de Geraldo Vazante..................... 	 0,2466
Maurílio Vaz de Melo................................. 	 0,2210
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PRODUTOR...........................................PROD. leite/mês	 %MG
Fidéliz Diniz Costa......................................................907	 4,52
Agropecuária Teixeira Machado Ltda..................67.250	 4,52
Eduardo José Batista Maciel..................................2.333	 4,51
Ivan Leão França....................................................47091	 4,42
Milton Antônio Tavares...........................................1.586	 4,35
Roxane Alves França.................................................549	 4,31
Adilson Guimarães Capanema............................43.811	 4,29
Carlos Mauricio Vasconcelos Gonzaga............123.157	 4,29
Clovis Paulino Dornelas.........................................1.830	 4,25
Fernando Mauricio Araújo Guimarães................23.551	 4,25
Maria do Carmo de Oliveira..................................37.200	 4,22
Nelson Oliveira Santos...........................................4.821	 4,19
Ednaldo dos Santos Tavares..................................3.708	 4,17
Espólio de Geraldo Vazante...................................2.195	 4,15
Sérgio França Leão...............................................17.805	 4,10
Ilacir Pereira de Amorim.......................................63.190	 4,06
Luiz Antônio Bernardino de Souza...........................666	 4,03
Geraldo Pereira dos Santos......................................587	 4,03

PRODUTOR...........................................PROD. leite/mês	 %PT
Espólio de Geraldo Vazante...................................2.195	 3,77
Antônio Edésio Martins Figueiredo.......................3.762	 3,70
Olavo Martins Figueiredo.......................................5.308	 3,67
Nelito Castro Martins Figueiredo...........................1.600	 3,67
Geraldo Pereira dos Santos......................................587	 3,64
Mauro Pereira da Silva...............................................544	 3,64
Marinho Mendes da Silva..........................................543	 3,64
Roxane Alves França.................................................549	 3,64
Flávio Guimarães da Rocha...................................3.221	 3,63
Vera Lúcia Brandão Costa......................................8.445	 3,63
Geraldo José Duarte de Paula...............................3.634	 3,61
Geraldo Elísio Viana................................................2.118	 3,61
Fidéliz Diniz Costa......................................................907	 3,60
Maria do Carmo de Oliveira..................................37.200	 3,59
Ednaldo dos Santos Tavares..................................3.708	 3,58
Adilson Guimarães Capanema............................43.811	 3,56
Fernando Mauricio Araújo Guimarães................23.551	 3,56
Delvo Martins Figueiredo........................................1.294	 3,53
Espólio de Vera Campolina Marques Ferreira......9.395	 3,53
Espólio de Múrcio José Silva....................................581	 3,53

PRODUTOR...........................................PROD. leite/mês	 %CBT
Sylvio Romero Perez de Carvalho.......................19.034	 3.000
André Luiz dos Anjos Fonseca..............................1.959	 5.000
Adão Geraldo Bastos de Sena.............................34.550	 5.000
Maurílio Vaz de Melo.............................................26.235	 5.000
Flávio Bittencourt Tavares....................................23.191	 5.000
Helvécio Marques....................................................2.985	 5.657
Espólio de Joaquim Henrique Nogueira.............12.386	 6.000
Celso Aparecido de Oliveira.................................22.048	 6.000
Felipe César Viana Oliveira e/ou............................4.070	 6.000
Eliana Viana Oliveira...............................................3.264	 6.000
Geraldo José Duarte de Paula...............................3.634	 6.325
Epamig....................................................................28.333	 6.325
Maria do Carmo de Oliveira..................................37.200	 6.708
Eymard Timponi França..........................................8.764	 7.000
Marcelo Candiotto Moreira Carvalho.....................7.130	 8.000
Celina Puntel Candiotto de Carvalho................169.963	 8.000
Ilacir Pereira de Amorim.......................................63.190	 8.000

PRODUTOR...........................................PROD. leite/mês	%CCSVera 
Luiz Antônio Bernardino de Souza...........................666	 125.000
Flávio Guimarães da Rocha...................................3.221	 125.000
Antônio Edésio Martins de Figueiredo..................3.762	 143.718
Mauro Pereira da Silva...............................................544	 152.125
Marinho Mendes da Silva..........................................543	 152.125
Delvo Martins Figueiredo........................................1.294	 153.506
Sylvio Romero Perez de Carvalho.......................19.034	 156.499
Nelson Oliveira Santos...........................................4.821	 160.493
Geraldo José Duarte de Paula...............................3.634	 168.348
Olavo Martins Figueiredo.......................................5.308	 171.927
Nelito Castro Martins Figueiredo...........................1.600	 171.927
Carlos Mauricio Vasconcelos Gonzaga............123.157	 190.468
Espólio de Múrcio José Silva....................................581	 190.843
Milton Antônio Tavares...........................................1.586	 198.111
Epamig....................................................................28.333	 201.879
Maurílio Vaz de Melo.............................................26.235	 208.998
Mauro Antônio Costa de Araújo.........................812.665	 218.815
Celso Aparecido de Oliveira.................................22.048	 219.308
Felipe César Viana Oliveira e/ou............................4.070	 219.308
Eliana Viana Oliveira...............................................3.264	 219.308

Produtores com melhores CBT - MAIO/26
CONTAGEM BACTERIANACONTAGEM BACTERIANA

Produtores com melhores CCS - MAIO/26
CÉLULAS SOMÁTICASCÉLULAS SOMÁTICAS

Produtores com melhores MG - MAIO/26
MATÉRIA GORDAMATÉRIA GORDA

Produtores com melhores PT - MAIO/26
PROTEÍNA TOTALPROTEÍNA TOTAL

FORNECEDORES

MELHORESMELHORES
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O milho é uma das culturas 
mais importantes para a agrope-
cuária brasileira, especialmente 
para os produtores de leite e pe-
cuaristas que dependem da pro-
dução de silagem de qualidade 
para alimentar seus rebanhos 
durante todo o ano. Alcançar al-
tas produtividades não depende 
apenas da escolha de uma boa 
semente. O sucesso da lavoura 
está diretamente ligado ao ma-
nejo adotado pelo produtor em 
todas as etapas do cultivo.

Aspectos como correção e 
fertilidade do solo, escolha ade-
quada de híbridos, população 
de plantas, controle de plantas 
daninhas, manejo de pragas e 
doenças, além do uso correto de 
fertilizantes e tecnologias bio-
lógicas, são fatores que fazem 
grande diferença no resultado 
final da colheita. Pequenos ajus-
tes técnicos podem representar 
ganhos significativos em produ-
tividade e rentabilidade.

Com o objetivo de levar in-
formações atualizadas e con-

tribuir para o aprimoramento 
técnico dos produtores rurais da 
região, será realizado dia 27 de 
junho, no Parque de Exposições 
JK, o 1º Evento Técnico – Ma-
nejo da Cultura do Milho para 
Altas Produtividades. O evento 
é uma oportunidade para conhe-
cer novas tecnologias, esclare-
cer dúvidas e trocar experiên-
cias com especialistas e outros 
produtores.

O encontro é realizado com 
o apoio e parceria de grandes 
nomes do agro, com apoio do 
Sindicato dos Produtores Ru-
rais de Sete Lagoas, Coopersete 
e Associação Brasileira de Mi-
lho e Sorgo (ABMS). Os patro-
cinadores são: Dekalb, Bioma e 
Fertiliti.  Esperamos você para 
uma manhã de muito conheci-
mento, inovação e conexão com 
o agro! Investir em conheci-
mento é colher resultados. Ins-
crições: www.sympla.com.br/
evento/1-evento-tecnico--ma-
nejo-da-cultura-do-milho-para-
-altas-produtividades/3421256

ENCONTRO TÉCNICO

Manejo do Milho: a produtividade Manejo do Milho: a produtividade 
começa com conhecimentocomeça com conhecimento

13
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$$$  BALCÃO DE NEGÓCIOS  $$$
ANIMAIS (Bovinos)
nVACA 3/4  Registrada, Gir-Ho-
landês, segunda Cria, em Lacta-
ção, produção de 30 kg leite/dia, 
filha de vaca F1 1/2, pai Bacon - 
Hill Montross - ET, mãe Urticaria 
Sansão - FIV dos  Ipes. Fazenda 
Riacho Dantas, em Santana de Pi-
rapama. Tratar com Celso. What-
sApp: 31 99820-2640.
...
nTOURO HOLANDÊS CO - OP 
RENEGADE - ET - AX 146364. Fa-
zenda Riacho Dantas, em Santana 
de Pirapama. Tratar com Celso. 
WhatsApp: 31 99820-2640.
...
nTOURO Sindi PO Registrado. 
Idade: 54 messes, filho de Arcanjo 
Poranga em vaca  Nordestina. Fa-
zenda Riacho Dantas, em Santana 
de Pirapama. Tratar com Celso. 
WhatsApp: 31 99820-2640.
...
nBEZERROS Sindi com vacas 
meio sangue, com média de 5 ar-
robas. Vendo 20. Tratar com Cel-
so: WhatsApp: 31 99820-2640.
...
nVACAS DE FIV em produção. 
Vendo. Tratar com Maurílio. 
Fone: (31) 99843-5007
...
nNOVILHAS DE FIV. Vendo. 
Tratar com Maurílio. Fone: (31) 
99843-5007
...
ANIMAIS (Equinos)
nCAVALO raça  Mangulino, cor  
Alazão, com 38 meses, marcha 
batida. Fazenda Riacho Dantas, 

em Santana de Pirapama. Tratar 
com Celso. WhatsApp: 31 99820-
2640.
...
nMANGALARGA. Cavalo ou égua, 
sem registro. Temos potro, adulto, 
castrado, manso e a amansar. VA-
LOR: R$ 4.000,00 a R$ 8.000,00 
Estão no município de Pequi/MG 
R$ 6.000,00. Tratar com Flávio: (31) 
99142-7302. somente WhatsApp. 
...
ANIMAIS (Outros)
nPORCOS E LEITÕES. Vários 
tamanhos. Estão em Vila Amanda. 
Tratar pelo WhatsApp: 31 99940-
9956.
...
DIVERSOS
nBOMBA DE IRRIGAÇÃO SCH-
NEIDER BC 92H com motor de 2 
CV. Tratar com João Luiz pelo tele-
fone:  (31) 98717-9652.
...
nENSILADEIRA para trator, JC 
120, usada, em excelente estado 
de conservação. Valor: R$ 18.000. 
Tratar com Júlio. Fone: (31) 
99968-9794.
...
nFAÇO CARRETOS. Tratar com 
Cláudio. Fone: 99992-1475.
...
nENSILADEIRA para trator, Jumil 
C 120, usada, em bom estado de 
conservação. Valor: R$ 10.000. 
Tratar com Júlio. Fone: (31) 
99968-9794.
...
nPINTURAS DE CASA. Tratar 
com Cláudio. Fone: 99992-1475. 
...

nGAIOLA para transporte de 
gado. Ideal para F 4000. Em me-
talon e chapa; medindo 4,2 m, no 
comprimento; 2,1 m, na largura; 
e, 1,98 m, na altura. Valor: R$ 
12.000. Tratar com Júlio. Fone: 
(31) 99968-9794.
...
n11  TUBOS  DE  IRRIGACAO. 
50 mm. 01 curva 90. 02 cone-
xões para aspersosr. 01 Tampão 
50 mm. Valor: R$ 550,00. Tratar 
com João Luiz pelo telefone:  (31) 
98717-9652
...
nDMP 2 (DESINTEGRADOR) 
com ciclone novo. Nunca usado. 
Vendo ou troco por gado de corte. 
R$ 6.000. Tratar com Alexandre – 
Fone: 31 99191-3355
...
nDPM-4 (desintegrador) todo revi-
sado e pintado. Vendo ou troco em 
gado de corte. Falar com Alexan-
dre. Fone: (31) 99191-3355
...
nSILO. A Coopersete colocou 
a venda um silo metal com ca-
pacidade para 12 toneladas em 
perfeito estado de conservação. 
Pode ser visto onde se encontra, 
no armazém da Coopersete da 
Rua Uberlância. Para mais infor-
mações, tratar na Coopersete, 
com a diretoria.
...
IMÓVEIS
nFAZENDA. 410 hectares (180 de 
braquiarão). Casa, casa de vaquei-
ro. Curral. Córrego. Muita água. 30 
km de estrada de chão. 100 km 
de Sete Lagoas. R$ 2,1 milhões. 

Tratar com Robson. Fone: (21) 
99583-7938.
...
nCASA COLONIAL em Matozi-
nhos. Bairro Bom Jesus. Lote de 
360 m². 3 quartos, sala, cozinha 
e banheiro. 2 varandas, área de 
serviço e garagem. R$ 250 mil. 
Tratar com Robson. Fone: (21) 
99583-7838.
...
nSÍTIO em Gouveia. Muita água. 
Casa. Galpão. 6 km de estrada 
de terra. 7 hectares. R$ 150 mil. 
Aceito carro. Tratar pelo fone: (21) 
99583-7838.
...
TRATORES
nTRATOR VALTRA 2025 - 400 
horas. R$ 150 mil. Tratar com Zé 
Maria. Fone: (31) 98410-5600.
...
nTRATOR AGRALE 4.100 com 
carreta, arado, grade, guincho, ro-
çadeira com pneus dianteiros no-
vos e um reserva, pneus traseiros 
seminovos. R$46.500. Tratar com 
Ailton. Fone: (31) 99752-8494.
...
TANQUES
nTANQUE ETSCHIED. 1000 li-
tros. R$ 10.000. Tratar com Milton 
– Cláudia, na Coopersete. Fone: 

(31) 99604-3330 ou (31) 99842-
4860.
...
nTANQUE DE LEITE 1.750 LI-
TROS - Em ótimo estado. R$ 
10.000. Tratar com Adriana. Fone: 
(61) 99618-7161.
...
VEÍCULOS
nSTRADA cabine Endurance sim-
ples completa! R$70.900,00 Toda 
revisada , 4 pneus novos !!! Só pe-
gar e rodar!!! Pego Troca por Palio 
1.0 2013 acima ! Tratar com Celso 
Alves. Fone: (31) 9 9676-3827.
...
VOLUMOSOS
nSILAGEM DE MILHO E CANA-
VIAL - Vendo. Em Carvalho de 
Almeida.  Tratar com Leonardo. 
Fone: 31 99204-3422
...
nSILAGEM DE MILHO de alta 
qualidade. Está distante 5km 
da Iveco. R$ 340/tonelada.  
Tratar com Paulo. Fone: 31 99631-
1966.
...
nSILAGEM DE MILHO - Vendo. 
Está próxima de Funilândia. Tra-
tar com Márcio. R$ 300. Fone: 31 
98479-7205.
...

ATENDIMENTO CLÍNICO (1º 
SOCORROS EM EQUÍDEOS E 
BOVINOS) | CONSULTORIAS 
EM FAZENDAS | CURSO DE 
INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL E 

BOVINOCULTURA 

VETERINÁRIO
ANTÔNIO HENRIQUE

Celular: (31) 99964-0700

ENGENHEIRO
MARCUS CRISTELLI

Vivo: (31) 99910-9975

PROJETOS DE
OUTORGA E

LICENCIAMENTO
AMBIENTAL

PROFISSIONAIS PROFISSIONAIS QUE PRESTAM QUE PRESTAM 
SERVIÇOS NA REGIÃO DE SETE LAGOASSERVIÇOS NA REGIÃO DE SETE LAGOAS

Georreferenciamento de Imóveis 
Rurais e Urbanos, Topografia, e 

Loteamentos. Venda e Aluguel de 
GPS RTK e Drones

AGRIMENSOR
WELLINGTON MATOS

Rural Mapas
Topografia e Geotecnologias 
Fone/WhatsApp: (31) 99068-1681 

Encontre a Revista COOPERANDO em
www.cooperando.agr.br

PENSOU CORTINAS, PENSOU CARNOT - Ligue: 3774-6666 ou 3772-1559

Assistência técnica na fazenda. 
Inseminação Artificial.

Reprodução de machos (exame 
andrológico) e fêmeas.

VETERINÁRIO
TÚLIO MÁRCIO

Celular: (31) 99986-2969
Fone: (31) 3773-2835
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MODO DE FAZER
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CADERNO DE RECEITA

ARMAZÉM GERAL 1
3779-2370

.......................................................
Compras

3779-2368
98634-6513

compras1@coopersete.com.br
.......................................................
Compras (FAX)

3779-2368 
.....................................................
Vestuário

3779-2374
.......................................................
Farmácia

3779-2375 | 3779-2360
3779-2354 | 3779-2373

.......................................................
Agrônomos e Veterinários

3779-2375 | 3779-2385 | 3779-
2373

......................................................
Vendas e Assistência
em Ordenhas

98634-6511
......................................................
Selaria 

3779-2376
......................................................
Ração e Insumos

3779-2378 | 99804-3800
racoes@coopersete.com.br

.......................................................
Vendas	

3779-2369 | 98269-3081
vendas@coopersete.com.br

......................................................
Contabilidade	

3779-2361 | 3779-2362 / 98634-
6510

contabilidade@coopersete.com.br
......................................................
Departamento Fiscal	

3779-2363 | 98634-6510
fiscal@coopersete.com.br

.......................................................
Departamento Pessoal	

3779-2365 | 98634-6510
rh@coopersete.com.br

......................................................
Departamento de Cooperado

3779-2366 | 3779-2357 |98634-
6510

cooperado@coopersete.com.br
......................................................
Departamento Jurídico	

3779-2364
juridico@coopersete.com.br

......................................................
Diretoria

3779-2350 | 8634-6515
(FAX) 3779-2351

diretoria@coopersete.com.br
.......................................................
Tesouraria	

3779-2356 |3779-2358 | 98634-
6510

financeiro@coopersete.com.br
......................................................
Laticínio 	

3776-2194 | 98269-2899
.......................................................
Vendas 	

3773-2899 | 98525-9310
fabrica@coopersete.com.br

....................................................
Posto Combustível 	

98634-6511 | 3779-2380
t.i@coopersete.com.br

.......................................................
REVISTA COOPERANDO

(31) 99901-2327
marcelo@cooperando.agr.br

Fale com a
COOPERSETE

$$$ BALCÃO DE NEGÓCIOS $$$
QUERO VENDER ( ), COMPRAR (  ):

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

nVALOR ($): ___________________________________________________________________________

nTRATAR COM: ________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

nFONES: _________________________/_________________________/___________________________

Os classificados são grátis para os associados da Coopersete (pessoas físicas). Para anunciar preencha o formulário acima e entregue 
na Diretoria da Coopersete. O texto também podem ser enviado através do e-mail: marcelo@cooperando.agr.br. Para sair na próxima edição, 
que circulará dia 15 (junto com a folha de pagamento da COOPERSETE), o anúncio deve chegar até o próximo dia 9. Aqueles que tiverem 
valores terão preferência para publicação.

WWW.RD7.COM.BR

. INGREDIENTES 
1 PACOTE DE 500G DE CANJICA DE 
MILHO; 1 LITRO E ½ DE LEITE SETE; 
1 XÍCARA DE AÇÚCAR; 2 LATAS DE 

LEITE CONDENSADO; 1 LATA DE 
CREME DE LEITE; 1 GARRAFINHA 
DE LEITE DE COCO; 1 PACOTE DE 
50G DE COCO RALADO; CRAVOS; 
CANELA EM PAU; CANELA EM PÓ 

PARA POLVILHAR

Na véspera deixe a canjica de mo-
lho em uma vasilha com água. Cozi-
nhe a canjica em panela de pressão 
com água. Depois de cozida a canjica, 
escorrer a água. Acrescentar o leite, o 
açúcar, cravos e os paus de canela e 
deixar cozinhar por mais uns 15 ou 20 
minutos, mas não deixe secar o leite, 
devendo a canjica ficar bem cremosa. 
Colocar o leite condensado, o leite 
de coco e o coco ralado e deixar no 
fogo por mais 5 minutos, misturando 
sempre. Acrescentar o creme de leite 
e em seguida desligue o fogo, mistu-
rando muito bem. Colocar em uma 
travessa funda e polvilhar com canela 
em pó.

Canjica com cocoCanjica com coco
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